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I D E N T I F I C A Ç Ã O    D O    P A D R Ã O  
(HO L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A identificação do padrão é a busca técnica ou a sinalização do caráter 

exato e minucioso da categoria fundamental de cada objeto de pesquisa básica, geral, em qualquer 

linha do conhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo identificação é de origem controversa. Para Antenor de Veras Nas-

centes (1886–1972), o vocábulo é composto pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; 

semelhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. 

Segundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo 

deriva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. A palavra 

identificação apareceu em 1881. O termo padrão procede do idioma Latim, patronus, “patrono; 
protetor dos plebeus; advogado; defensor; arrimo; apoio; padroeiro”, e este de pater, “pai”. Sur-

giu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento de padrão. 2.  Identificação do megafoco. 3.  Loca-

lização da essência. 

Neologia. As 3 expressões compostas identificação do padrão egocármico, identificação 

do padrão grupocármico e identificação do padrão policármico são neologismos técnicos da Ho-

lopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desidentificação do padrão. 2.  Ignorância do padrão. 3.  Bloqueio 

do padrão. 

Estrangeirismologia: o achado ou finding; o pattern identification method. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às prioridades evolutivas na vida diuturna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopensenização linear; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

a especificação dos monoideísmos pessoais; a identificação do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a identificação do padrão; a identificação do padrão da pesquisa; a identifica-

ção do fato orientador das investigações; a identificação do padrão da rotina pessoal; a identifica-

ção permanente dos padrões das ações pessoais; a identificação dos fatores ambíguos da realida-

de; a identificação da marca de excelência dos objetos; a identificação do secundário nas análises 
das realidades; a identificação das contradições estagnantes; a identificação da palavra-chave da 

pesquisa; a identificação do padrão das prioridades evolutivas; a identificação do conteúdo ego-

cármico do objeto; a identificação do conteúdo policármico do objeto; a identificação das afinida-

des obscuras entre as coisas; a verificação da uniformidade de parâmetros externos; o confronto 

com a casuística pessoal; o levantamento da bagagem das autexperiências; a autorreflexão sobre 

os fatos; a definição dos padrões; a autoidentificação do próprio padrão do perfil; o padrão convi-

vencial; o padrão assistencial; o padrão intelectivo; o padrão energético; o padrão cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a identificação do padrão do conteúdo de cada fenômeno parapsí-

quico; a elaboração do dicionário particular com as próprias sinaléticas energéticas parapsíquicas; 
a pesquisa dos padrões existentes nos parafenômenos vivenciados; o desvendamento do conteúdo 

das paravivências; o padrão paraperceptivo pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intenção sadia; o sinergismo padroni-

zação técnica–vida organizada. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da sincronicidade interdimen-

sional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria evolutiva aplicada dia a dia inin-

terruptamente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas estatísticas; as técnicas de pesquisa 

conscienciológica; as técnicas autoconscienciométricas; a vida moderna tecnológica potenciali-
zando a vida evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Efeitologia: o efeito dos desempenhos pessoais, constantes e prolongados. 

Ciclologia: o ciclo regular de ocorrência dos padrões; o ciclo equívoco-correção- 

-acerto. 

Enumerologia: a identificação dos travões evolutivos pessoais; a identificação contínua 

do megafoco nas abordagens; a identificação do problema de pesquisa; a identificação da ordem 

subjacente à entropia exposta; a identificação das reciclagens sinérgicas; a identificação do local 

de poder; a identificação do materpensene do holopensene. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação entre as ocorrências do Cosmos; a interação megacogni-

ção–megajuízo autocrítico. 

Crescendologia: o crescendo caos do desconhecido–sistematização do conhecido;  

o crescendo discernimento-clareza. 

Trinomiologia: o trinômio observação-exploração-reconhecimento; o trinômio atos-fa-

tos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio distinguir-caracterizar-singularizar-denominar; o polinô-

mio homogeneidade-sequencialidade-repetibilidade-regularidade; o polinômio racionalidade-lo-

gicidade-prioridade-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo padrão mínimo / alto padrão; o antagonismo ideia- 

-conteúdo / ideia-forma. 

Paradoxologia: o paradoxo da conduta-padrão evolutiva não fazer parte do padrão na 
Socin Patológica. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Física Eletronótica; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Pa-

rafisiologia Consciencial; a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a metodofilia; a cognofilia; a pesquisofilia; a cienciofilia; a evolu-

ciofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: o mito do caos. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a conscien-

ciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Au-

tocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Proexologia;   
a Priorologia; a Sistematologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência autorganizada; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens identificator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens identificator; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: identificação do padrão egocármico = o do universo ainda egoico, me-

nor; identificação do padrão grupocármico = o do universo mediano ou medíocre; identificação 

do padrão policármico = o do universo evoluído da fraternidade, o mais relevante. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holopesquisologia; a cultura da padronização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a identificação do padrão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

08.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 
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A  IDENTIFICAÇÃO  DA  NATUREZA,  OU  DA  QUALIFICAÇÃO 
DO  PADRÃO  DAS  REALIDADES,  INTERESSA  SEMPRE 
ÀS  PERSONALIDADES  PROEXOLÓGICAS,  DEDICADAS 

ÀS  PESQUISAS  GERAIS  DA  EVOLUÇÃO  DA CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento à identificação do padrão das reali-

dades? Em todos os campos de cognição? 


